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A Laguna Mundaú, localizada no estado de Alagoas, Brasil, faz parte do Complexo Estuarino
Lagunar Mundaú-Manguaba (CELMM). Com aproximadamente 27 km2 de área, a laguna constitui
o baixo curso da bacia hidrográfica do Rio Mundaú. Este complexo é de grande importância econô-
mica e turística, mas enfrenta sérios problemas ambientais e sociais, como a redução da produção
de pescado e alterações que comprometem seu equilíbrio ecológico [7]. A crescente presença de
poluentes, acumulados ao longo dos anos, tem gerado sérias preocupações devido aos seus impac-
tos negativos no ecossistema aquático e na saúde humana. Os principais poluentes encontrados na
Laguba Mundaú incluem resíduos sólidos, produtos químicos resultantes de atividades industriais
e agrícolas, e esgoto doméstico não tratado [1].

O acúmulo de poluentes pode causar eutrofização, morte de organismos aquáticos, contaminação
dos sedimentos e comprometimento da balneabilidade das águas [6]. Além disso, esses poluentes
representam um risco à saúde pública, uma vez que a população local pode ser exposta a substâncias
tóxicas, como mercúrio, por meio do consumo de água contaminada ou de organismos aquáticos
afetados [2]. Diante desse cenário, é essencial implementar medidas de monitoramento, controle
e mitigação da poluição para preservar esse ecossistema único e garantir a qualidade de vida das
comunidades locais.

O transporte de poluentes na laguna é regido pela equação de advecção-difusão, que leva em
consideração os fenômenos de advecção, difusão, decaimento da concentração e a produção do
poluente na laguna pelas fontes poluidoras. A evolução da concentração do poluente em cada
ponto da superfície da laguna, P = (x, y), e a cada instante de tempo, t ∈ [tL, tR], como segue [9]

Ω :
∂ϕ

∂t
+∇ · (uϕ) = ∇ · (Γ∇ϕ)− σϕ+ ω

∂Ω : ∇ϕ · η = 0

Ω : ϕ (0) = ϕ0

(1)

onde Ω é o domínio de estudo, que corresponde a uma região bidimensional plana delimitada pelas
margens do laguna, ϕ é a concentração do poluente objeto de análise, t é o instante de tempo, u
é o vetor velocidade da água na superfície da laguna, Γ é o coeficiente de difusão isotrópica do
poluente na água, σ é o coeficiente do decaimento da concentração do poluente com o tempo e ω
representa a taxa de produção do poluente nas fontes [5].

Na fronteira do domínio, ∂Ω, é aplicada a condição de Neumann, que indica que não há fluxo
do poluente através das margens da laguna ∂Ω : ∇ϕ · η = 0, com η sendo o versor normal externo.
A condição inicial é ϕ = ϕ0, onde ϕ0, é um dado campo escalar que descreve a distribuição inicial
do poluente.
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Este trabalho propõe a simulação da dispersão de poluentes utilizando ferramentas computa-
cionais. O modelo computacional baseia-se na utilização do Método dos Volumes Finitos (MVF),
com o auxílio do módulo Fipy, disponível na linguagem Python [4] [8]. A discretização transforma
a equação de advecção-difusão, sendo uma equação diferencial contínua no domínio Ω, em um
sistema linear de equações algébricas, que solucionado, estima o valor da variável dependente no
centro de cada volume de controle (VC) [3]. O uso do MVF consiste na geração da malha regular,
por meio do software Gmsh (gerador de malhas), representando a discretização da superfície da
Laguna por células. O objeto malha é crucial para a caracterização do modelo.
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